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O professor João Batista Teixeira, diretor da APROPUC infor-
ma ao   Consun  sobre a entrada dos recursos da entidade e da
professora Bia Abramides
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Diretoria da APROPUC

Com o pretexto de que o
comunismo estava para assaltar
o poder no Brasil, os Estados
Unidos impulsionaram as forças
internas da reação para derrubar
pelas armas o governo constitu-
cional de João Goulart. O golpe
de Estado de 31 de março e 1º de
abril de 1964, na realidade, in-
terrompeu o ciclo nacionalista
varguista inaugurado em 1930.

O programa de João Goulart
se limitava a promover reformas
- as reformas de base - voltadas a
desenvolver as forças produtivas
do capitalismo atrasado e semi-
colonial. No plano interno, ocor-
reu a resistência da oligarquia
latifundiária à limitada reforma
agrária. No plano externo, se
deparou com a contraposição do
imperialismo norte-americano às
medidas de disciplinamento ao
capital estrangeiro e à posição
de independência do Brasil di-
ante das diretrizes da "guerra
fria" lançada por Washington.

Em sua essência, o golpe de
1964 serviu aos latifundiários,
aos setores capitalistas vincula-
dos ao capital externo, às multi-
nacionais e às diretrizes dos Es-
tados Unidos que se elevou na
Segunda Guerra Mundial à con-
dição de potência hegemônica.
Voltou-se fundamentalmente
contra a classe operária e os cam-
poneses pobres. Foi um golpe
contrarrevolucionário, antinaci-
onal e antipopular, de uma fra-
ção da burguesia contra um go-
verno burguês nacionalista.

Parcelas do empresariado, a
grande imprensa e políticos liga-
dos à conspiração dos generais
antinacionais, esperavam que
Castelo Branco erradicasse os na-
cionalistas, esmagasse as orga-
nizações sindicais, desmantelas-
se as Ligas Camponesas e repri-
misse duramente o PCB e em
seguida convocasse eleições que
dariam uma nova composição
burguesa para o Estado. O resul-
tado é que o Brasil se sujeitou a
cinco governos de generais, que
durante 21 anos impuseram um
regime de repressão, de prisões,
de torturas, de assassinatos e de
ocultamento de cadáveres.

A imprensa, instituições em-
presariais e políticos que parti-
ciparam da conspiração e que
serviram para disseminar a pro-
paganda norte-americana so-
bre o perigo comunista passa-
ram a se opor à ditadura quando

viram que esta abrigava em seu
seio uma política de desenvol-
vimento econômico estatizan-
te, principalmente com os go-
vernos de Médici e Geisel. Os
Estados Unidos se tornaram ad-
versários dos generais que pas-
saram a perseguir o controle de
setores considerados estratégi-
cos (fontes de matérias primas,
etc.) e o domínio da energia
nuclear. Caberia justamente à
democracia - aos governos elei-
tos, Fernando Collor e Fernan-
do Henrique Cardoso - reverter
a obra estatizante da ditadura
por meio dos planos de desesta-
tização. Diretriz que não foi
alterada por Lula e que agora é
retomada vivamente por Dilma.

 Também faz parte do ba-
lanço histórico o fim da ditadura
e a continuidade do Estado poli-
cial sob a forma do regime demo-
crático. O aparato de repressão
contra os trabalhadores e a popu-
lação pobre se agigantou. Lula
contribuiu com a criação da For-
ça Nacional de Segurança Públi-
ca. Nos estados da federação, os
governadores ampliaram a ca-
pacidade letal da Polícia Militar.
As contradições sociais do capi-
talismo são enfrentadas pelo
Estado de Direito com a retórica
dos direitos humanos e com as
mãos de ferro da PM.

Estamos na iminência de
assistir a ocupação do Comple-
xo da Maré, no Rio de Janeiro,
pela polícia e pelas Forças Ar-
madas. Está claro que a "pacifi-
cação" pelas armas, pelas inva-
sões de domicílios, pelas tortu-
ras, pelos assassinatos e pelos
desaparecimentos de corpos (a
exemplo de Amarildo) expressa
a necessidade da burguesia de
fortalecer o Estado policial. Para
completar, está aí a Lei Antiter-
rorismo ditada pelos Estados
Unidos e a Lei das Máscaras que
se juntam à lei antigreve e às da
ditadura militar de segurança
nacional que foram preserva-
das. A mais nova inovação do
governador do PSDB, Geraldo
Alckmin, é o esquadrão Ninja,
que estreou contra a manifesta-
ção "Não Vai ter Copa" prenden-
do dezenas de jovens.

Essas demonstrações do Es-
tado policial devem fazer parte
do balanço histórico do golpe
militar de 64 e de 21 anos de
ditadura.

59648_Gamgraf_Informativo_PUC_Viva_No_902.indd   359648_Gamgraf_Informativo_PUC_Viva_No_902.indd   3 3/28/2014   2:59:14 PM3/28/2014   2:59:14 PM
Process CyanProcess CyanProcess MagentaProcess MagentaProcess YellowProcess YellowProcess BlackProcess Black



4 31/3/2014

59648_Gamgraf_Informativo_PUC_Viva_No_902.indd   459648_Gamgraf_Informativo_PUC_Viva_No_902.indd   4 3/28/2014   2:59:14 PM3/28/2014   2:59:14 PM
Process CyanProcess CyanProcess MagentaProcess MagentaProcess YellowProcess YellowProcess BlackProcess Black



531/3/2014

continua na próxima página

59648_Gamgraf_Informativo_PUC_Viva_No_902.indd   559648_Gamgraf_Informativo_PUC_Viva_No_902.indd   5 3/28/2014   2:59:14 PM3/28/2014   2:59:14 PM
Process CyanProcess CyanProcess MagentaProcess MagentaProcess YellowProcess YellowProcess BlackProcess Black



Nesta sessão, apre-
sentamos pequenos
textos críticos acerca
das várias dimensões
da vida humana. Se
você tiver contribui-
ções (no máximo
5.000 caracteres com
espaços), mande ver.
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Luta Popular trava Anhaguera contra reintegração de posse
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